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INTRODUÇÃO 
 

A seca é um dos desastres ambientais mais significativos, especialmente em regiões áridas 

e semiáridas, e sua crescente frequência e intensidade têm aumentado a necessidade de 

monitoramento. O Índice de Severidade da Seca de Palmer (PDSI) é um dos principais 

indicadores utilizados globalmente para avaliar o comportamento das chuvas em áreas 

afetadas pela seca. Este estudo se concentra no Território de Identidade Portal do Sertão 

(TIPS) e analisa o período de 1990 a 2020, buscando entender a extensão espacial e a 

variação temporal das secas nessa região, que se situa entre a zona úmida do litoral e o 

semiárido baiano. Para essa análise, serão utilizadas séries temporais pluviométricas 

anuais e mensais de 17 municípios, além de técnicas estatísticas como o teste de Mann-

Kendall e o Índice de Precipitação Padrão (SPI), em conjunto com sistemas de 

informações geográficas, para mapear os padrões espaciais e caracterizar eventos de seca 

extrema. 

As mudanças climáticas têm contribuído para o aumento da frequência e intensidade das 

secas (IPCC, 2013; YU ET AL., 2013; SALEHNIA ET AL., 2017a), o que gera impactos 

devastadores na agricultura familiar, recursos hídricos e no meio ambiente 

(STERNBERG, 2011; ESCALANTE-SANDOVAL E NUÑEZ-GARCIA, 2017; 

SALEHNIA ET AL., 2017b). Além disso, eventos climáticos extremos, como secas e 

inundações, tendem a mudar mais rapidamente do que o clima médio (TRENBERTH et 

al., 2003). Com o aumento das temperaturas e a mudança nos padrões de precipitação, 

espera-se que o risco de seca continue a aumentar (SILLMANN et al., 2013). Este 

trabalho dará continuidade à pesquisa de Oliveira (2014), que avaliou o PDSI para Feira 

de Santana entre 1996 e 2013, ampliando a área de estudo para todo o TIPS e atualizando 

o período da análise para 30 anos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
 

METODOLOGIA 

 

Área de Estudo 

A pesquisa foi realizada nos municípios pertencentes ao Portal do Sertão e seus arredores, 

totalizando 27 municípios (Figura 1). A área de estudo foi escolhida devido à sua 

 



localização no semiárido baiano, caracterizada por variações significativas nos padrões 

de precipitação. Foram utilizados dados históricos de precipitação e temperatura, 

coletados de estações meteorológicas locais, para realizar análises geoestatísticas e 

climatológicas. O método de krigagem foi empregado para a interpolação de dados 

faltantes, garantindo maior precisão nas estimativas de precipitação mensal e anual. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Mapa de Localização dos municípios do portal de sertão e dos municípios entorno. 

Fonte: autor 

 

O clima predominante na região do Portal do Sertão e seus arredores, segundo a 

classificação de Köppen-Geiger, é o clima semiárido (BSh). Esse tipo climático é 

caracterizado por temperaturas elevadas durante todo o ano, com verões quentes e secos 

e chuvas concentradas em curtos períodos, principalmente no outono e no início do 

inverno. A precipitação é baixa e irregular, o que resulta em condições secas na maior 

parte do ano. Esse padrão climático tem forte influência sobre a vegetação e as práticas 

agrícolas da região, sendo fundamental para o planejamento de atividades sustentáveis e 

a gestão dos recursos hídricos. 

Coleta de Dados: Os dados climáticos e hidrológicos foram coletados a partir de fontes 

secundárias, incluindo o Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e a Agência 

Nacional de Águas (ANA). No entanto, foram identificadas lacunas significativas na 

disponibilidade de dados, o que exigiu medidas de correção. 

Tratamento e Correção de Dados: Para lidar com a falta de dados, foi utilizado o 

software GS para corrigir as falhas nos dados coletados. Isso permitiu a padronização e a 

correção dos dados climáticos e hidrológicos, facilitando a análise subsequente. 

Análise de Dados: Após a correção dos dados, foram utilizados o Microsoft Excel para 

análise preliminar e geração de gráficos e tabelas. Esta etapa incluiu a visualização das 

tendências e padrões nos dados coletados. 

Em seguida, o software R Studio foi utilizado para realizar cálculos mais avançados, 

como: PDSI (para avaliar a severidade da seca). PSI (para analisar a severidade das 

precipitações). Mann-Kendall (para detectar tendências nas séries temporais dos dados 

climáticos e hidrológicos). 

 

 



RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

 

Os resultados obtidos nesta pesquisa revelaram uma elevada precisão nas estimativas de 

precipitação através da krigagem geoestatística, validando os valores interpolados (GS+) 

para preencher lacunas de dados (Figura 2). A análise da distribuição mensal mostrou 

maior concentração de chuvas nos meses de abril, maio e junho, com destaque para o 

outono-inverno, e períodos de menor precipitação entre agosto e outubro (Figura 3). Em 

termos anuais, os municípios de São Sebastião do Passé, Santo Amaro e Catu 

apresentaram as maiores médias de precipitação, enquanto Ipirá e Rafael Jambeiro 

tiveram as menores. O balanço hídrico indicou reposição hídrica nos meses de maior 

precipitação e déficit nos meses mais secos. Além disso, o Índice de Severidade de Seca 

de Palmer (PDSI) identificou níveis de seca moderada em oito municípios (Figura 4). 

Figura 2: Mapa de Precipitações estimadas geoestatísticamente no software GS+ 

 

Figura 3: Climograma do Município de Água Fria- BA, no período de 1963 a 1987 

Figura 4: Resultados de PDSI para cada município 



CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Os resultados demonstram que a utilização da krigagem geoestatística para estimar 

precipitação foi altamente precisa, permitindo o preenchimento confiável de dados 

ausentes. A distribuição sazonal da precipitação, com maior concentração nos meses de 

abril a junho e menor nos meses de agosto a outubro, destaca a importância do 

planejamento agrícola e urbano com base nesses padrões. Municípios como São 

Sebastião do Passé e Santo Amaro registraram as maiores médias de precipitação anual, 

enquanto Ipirá e Rafael Jambeiro mostraram os menores índices. O balanço hídrico 

climatológico confirmou a reposição hídrica nos meses mais chuvosos e déficit nos 

períodos de menor precipitação. Além disso, o Índice de Severidade de Seca de Palmer 

identificou que dez municípios enfrentaram algum grau de seca, variando entre leve e 

moderada. O teste Mann-Kendall indicou uma leve tendência de aumento na precipitação 

ao longo do tempo, embora não estatisticamente significativa. Estes resultados, por sua 

vez, nos fornecem uma base sólida para o planejamento agrícola e de outras atividades 

na região, auxiliando na gestão eficiente dos recursos hídricos e na mitigação dos 

impactos causados pela variabilidade climática. 
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